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não 'pode;haver düvida de que
é nos sete anos, at seguir� que
por� imperativosJ�naturais "ou

. politicos s� nio:,pode fugir a

opçõesjdelicadas e, eml.ora não
forçosamente a revisões, à re­

(Continua na 2.- página)

O senhor Profusor Doutor
Ant6nio de Oliveira Sa­

lazar UIIOU da palavra no acto

de poise da nova Comissão
Central da União Nacional,
acto • que presidiu.

. Mai. Uma vez o grande es­

tadi.ta foi, es-
c u t a d o com,

respeito e .

as

IIUUI p.lavras
plen•• de pa­
triotismo, en­

carando de
frente o dedi­
cado problema.
p,ol�dco e €:co-

1.1,qmico da ho­

,à 'pie"�ente. i

e�p,R8 o 8 e li

pensamen'
ro sobre es
.

\.J
• � \ .

'U!QJ)1ec un en-

to, que IqJd�m
p h or

í

(I: on te

'polHico dos

'P0v�ós.
Fü:me corno

.empce Sala-·
.

(i:aJ: pãp recua

•nte as ampE!­

"Ill com Que
muito, espíri­
tos desorienta·
d�s ten ta m

Qcorrenta� 'a

opiniio py,bli-
fta, ,

Salientou
",uanto custa
neste m.omeh­

to à Nação a

defesa do seu

8010 territorial, vítima de 'co"

biçoSOf' olhe res estranhos.
Salazar £ala e o 'povo bom

de� portuial acreditA porque as

.qu lições são sempre belas e

plenas de interesse por que
exprimem com inteligêncía a

voz de grande Mestre em po­
lítica e economia.
Na súa exposição, ·afirmou

com serenidádf': c'seja qual lor
a evolução dos acontecimentos,

A PRAIA Df ODfCflXf
CENTR9 TURíSTICO
Odeceilte. que e uma da8 bda8

p,raias �lgarvia8, esti .a transfor­
Hlar!!J� )HHP ,,�n�rH plr'8t,�o

4- 3 quilómetros da viJa, 'estl\ a
aer construida uma pequena cida­
de - quatrocentas moradla8, mil
cflatu um hotel da clastle A e dois
da cla.se B, um motel. um parque
de campi.mo, um testaurante­
. ."boite». dol8 Cl'féR. um'" e8plana­
dA, um Cinema. lojas, mercado,
ellco'o primAria, centro de artcza­

nato, iltreja, dU�8 pl!!!cinas (uma
na praia e outra no hotel princi­
pal), garagen8. parque8 <ie elHa­

cionamento cobert08 e eHtação de

servlç'o.' Um total de quinhentos
alojamento!!! turilltico8.

"

A obra importarA em tro.:zentu8

mil conto8. Dentro de 5 anotl esta­
rão concluido8,8e8l1entA por cento
do empreendimento o que repre­
senta um investimento de' cerca
de quarenta mil conto's por ano.

Prevê-8e que dentro de doi8 an08

o Centro de TuriHmo jã se encon­

tra em e8tado habitãvel, di8pondo
de moradias, cfhú8» e «bunga·
lows.. Actualmente, fazem-se

'.
08

(Cohtl�. na 2.� pd,iM)
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YIDU DlflHIS I... senÃo uma meia d6zi. de me-
sas ocupada.. f'

Corremo. o. olho. em red'ol\.�
de nó. .em vermos à ':no,,�
volta, algumas "daqàelu ear.. ,

de todos o. di.& I Se1\tiamo­
..no. sós ne.ta grande delede
que

-

é Lisboa. Era u'ma deIi­
cio.a .en.ação de liberdad. I
À meaa sentimo. p.lpit.r· ...., ..
'Prazer as a.a. do nQ"o e.pi­
rito enquanto ••bol'd.ya.oa
um cMa�tini» .eco.

Depoi. de um' dia de tralt.­
lho e de uma acíd.ntAda, .ix.­
ves.i. do Tejo. tíDhamo8)-.

SÃO frequenres, em Lisboa. as cerimérrias a que jeralmente
preside o sr, Ministro das Corporações, de entrega de di­

, plomas ao. frequentadores do curso do Instituto de Forma­
ção Social e Corporativa, no final da frequência.

Ainda no dia 23 de Janeiro, o sr, Pcof. Dr. 'Gonçalves de
Proença ali esteve a presidir ao encerramento do último curso,
o 61.°, o que revela que o Institu to, er iado em , Julho de 1958.
.-não tem estado ínacrivo Oil desatento à!l finalidades para que
oportuna e felizmente foi instituido. t-nos tlrato recordar que
a essa instituição. desrinaria a desenvolver o estudo e esclarecí ..
men to das uuestôes da política social, desde sempre tem estado,

'íntimamente ligado Q, o,c1,"41

O A L G A R .Y E
Mínist�o das Coq"oJ¡a�ªe., q'.le

-

foi seu directt;)Jj � w.��,tte••cm- .

do vivido as hQta� d� ansie-
EM FRANÇA

! dade q�e 13.e segqÍralU à sua

cria�o, c;l\1e foi. como todos
sabe�Q�., h�seada 'em duas fi­
��,Hdades £�n.:lainentais:, per ..
mith, através de uma apr�)�-'
eão directa por pa'tt� dQS pró­
prios int� ress_ªçl",� u ro. lI,\e.lhOT­
conhedm,entg, e. esc1arecimen....

DIVULGADO

COMO GRANDE CENTRO

TURíSTICO DE INVERNO
, .

... Um grupo d� 8g@ntel de

viagen� chegou 8' Portugal,
a convite da T. Â. P.

Para tornar o Algarve 'mai8, co­
nhecido ern França, como gra1.l.<l�
centro tur isttco de Inverno.ra TA�.

. convidou u� gru�.o de agentea de
viagens 'f��'nceQel8 que chegou a

�iI.�nq�� l1um avtão daqqe.a co,m­
paQ"ia .

.

Q gr\\po, acumpau"aqo por uma
fu.ncio1\4riq da C�l!a de Portugal
em Paria e pelo delegaqo da TAP
naquela capital, MArio ,Félix, 8e.
guiu pouco depoi8 para Sagre.
oncte pernoitou e aS8i8tiu á exibi­
ção de ftlmt8 .obre o n0880 pai...
Visitou Lag08,_ Albufeiri,l., Arma­

ção de Pera, Prailt da. Rocha, Faro
e Monte Gordo.

� . � � J�

fotografias sobré o Aigarn
, ,

E8tl! em p.xpoMlção na gslleria
cDiãrio de Notici>ls». em Li.boa,
uma colec�ão de. gravu,ra8.e foto­
�rafla8 8'lbre o Algarve, da auto.

ria do pintor alemão Hor8! ,�ehrJ.,

'
.. :.4'
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Este número foi visado pela
O e le Œ a e ã P de. e e a s u r a

o 34.0 Aniversário
PA

SOCIEDADE ORfEÓHIQ D,E
AMÃDORES DE M. E -TEATRO
DECORRERAM com animáçio ..

comemorações do 34." ani....r­
sàrio da Sociedad. Orfeóniea de
Amadorett de Múalca e<-Teatro, quo
se realizaram no. di•• la,. 16 do
coerente,
'No sâbadc, pelas :¡:¡ hora�, t......

lugar uma'.eaaA'o solene, pre.l.l.
da, pelo ar. 'Dr. Jorge Correi.,
ilustre deputado e preeídente- da
CAmara Municipal de r....ir., eea­
do constituida a'mesa pela. u••
Dr, Antóniu Luís de Figueiredo.,
'Va8.co, Juiz da' comarca, Capit,()/<
AdubaI António Calapez, lIep".­
aentante do Comando Militar, Te­
nente Jo.é Augusto Rebelo, Co­
mandante da Sécção'd'. ti.N.R ...

Dr, AbUlo Padrão GoC!çab'e" D�.·
legado do Procumdor d� Repti­
hUca, Dr. Carloa da Coata ,Picolto,.
advogado em Faro e antiio odeo,.
nl�ta, e Se'b8'atião Baptlate Loirl.'f<
Pr6ittdente da Auembleia; Gerd.

A. eeasão abriu com' o hlu.o da,
Sociedade, cantado por uni grupo,
de ¡avens amadore•• Segulu-.e a

entrega solene dovno ...o e.tandar..
te' actual Díeecção, por parte-do•.
.rR_ Sebaatlão Leiria e Manuel Bar­
queira. repreeentantee doa eoepo••
díreettvos ceesante•• -

.

_

, Falando sobre o e.tandarte, Ot
sr. Manuel Barqueira,' Ttce.pre8t...
dente da anterior ,Direcçl.o, afir-.
mou aer de ímeuea .atlafaçló pa".1
ai faur em llame da Direcçlo de,
fora membro, é.sa oferta,' que ra-..

prnentav8' o or.e�ta .tamb6tn de�
inúmer08 .ócios, poi. e..a de.pe- .

I !

(Continua IIII .4.- 14ri".J
(
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FÁ R\O
CIDADE IRMÃ OE "AYWARD

CALlrÓRNI�
U�a comissão a ciu� pre.'l-

. dia o sr. Eduardo Ma••a ;"11-'
colheu para cida:de irmÃ de
Hayward a de Faio. em_P¿'-r..'
tu�aL A Pt'óposta, foi .presen­
tada pela Liga da. Soiedade.a:'
Fraternai. LUHo.:Ameticana •.é'
escolhida en tIt' oito caDdid.,,:.
tural de grupo. etriic,oa dia::,
tilitol.
Já anteriormente out-ra dd.�

de da Calif6rnia. San Lean ..
dro, escolhera para irmã' tJ�a
cidade portu,ue... Ponta De�
�..cl...

ACREDITE" SE DUIZER!"

" I
- Era já tarde "uando entrá­

mos na cSuíça», agora muito
mais espaçosa e profu,amente
iluminada. Na sala não haviaNÃO hii que duvidar, que entre a Impren�a diária. t�mbém

chamada a grana'e. e a Imprensa regional, ou 'pequena
__ Imprensa, hlÍ uma certa diferença. Assim, enquanto sque-

.

--

la terá que dizer aos l�itores o que se passo.u no Mundo.
no dia a. dia. a outra lmprens�, terá P O R
que elucidar os seus leitores do que

) (aquela disse de inter-esse geral, ou 10- José Rebelo .

: I'cal, e ainda dar a conhecer. SOCI que
desconhecem, certo número de lactas
que pOS6am elucidar e melhor esclarecer.

E como a cada passo muito se fala no viver de ç�r�ç>,lt ."o�o�
e há até quem julgue ser ali o paraíso, nós p�t:��ql.�!l tTanácre.. ,==-

ver duma obra leita por Klaus ,.",Ais
..'

-

• '" •• .... .u

Mehnert, alguma coisa de i:t;l-

'S' E F L O R E Steres��. p�fa qHe aflsim il Jtd- 'B ,A T A L H A ,D ¡

•

\)
, Il l'

tPt pº,,$� p:I�th()T documen ...

tar-se.

o: Quando planeei ,a viagem
à. Sibéria. já havia ieito dare,
em 1929 a 1964, comuniquei a
minha inte17ção ao Departa­
mento de Imprt:nsa. Manda­
ram-me apresentar uma li�ta
das 10caiidades que desejava
visitar. Eliminaram um terço
das que indiquei, inclusi"é Ca­
ragHndá e CBsacstã, onde eu

já hB",ia estRdo em 1935. As
lo('alidades que podia vtSltBT.

Ioram-me registadas na eartei- .

Ta de identidade russa. Quan­
do iniciei a viagem, todas as

localidades estavam avisBdas
de quando eu chtgarla e qual
o tempo de permanência. Di­
zem-nos que todas essas ior-

,¡ ,
,

T R av A.

�'IJ' histerifos desfias
4_. tuas faces pintadas.
hspintar Iu.Da co. beijos
- l Q lU!ra COlD bofetadas •• :

Âugusto Gil

Durante os trê,
dias dt' Carnaval
realizam-se fOm

M on cara pa ch o,
')s Alegre" e tr.a­
di ei unA; s bata­
lhas de £lores que·
este ano prome­
tem revestir-se de
ltt'8 ode briI ha n-
tismo.
Cerca de duas

dt1ziss de origi­
nais e vistosos
carros ale,órico.

e••tiIUI ., a.' "lin
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Praia de Odeceixe

SAlAZAR falou 00 País
(Continuação da I.G página)

reflexão ponderada do regime
em vigor».
«Vamos em:quatrcr anos de

luta:'e ganhou-se alguma coi­
sa com o dinheiro do povo, o

sangu€' dos soldados, as lá­
grima,¡¡ das mães? Pois atre­

vo-me a respondei ¡que aim,»
_. São hases :,de\um ' grande
português e de ..um grande
Chefe.

formocõo Soei'ol
,

e Corportot iva
(Continuação da I.G páiina)

to d�s respect ivos direitos e

deveres sociais, quer recíprocos,
quer em relação à comunida­
de, e conseguir, mercê desse
melhor conhecimento e escla­
recirnento, um maior entendi­
men to entre todas as classes
sociais.
Decorridos seis 'anos e meio

não podemos deixar de reco-

nhecer que a acção do Insritu­
to tem sido altamente benéfi­
ca e, se muito ainda está por

fuer. isso não invalida de for­
ma algema os seus méritos,
antes nos estimula a intensí­
ficar a sua acção que é de gran­
de uriltdade para esse enten­

dimento comum.

A paz social só se alcança
quando aqueles que por ela
são responsáveis tiverem plena
consciência das suas posições
e dos seus deveres e não, como
muitos ainda podem supor,
quando a aceitação dessas po­

sições e desses deveres se fizer
por simples neussidade ou

obúgaçâo. Dai que os esforços
do Instituto de Formação So­
cial e Corporativa devam Ur­

gentemente extravasar de Sin­
tra e ir noutros locais contac­

tar com os interessados, pa­
trões e trabalhadore., a fim de

:
que estes 'possam ter consciên­
cia dOb seus deveres e do ver­

dadeiro sentido das suas pró ..

prias conveniências, bem como

das suas responsabilidades, já
que a hora não é pHa molis­
mos ou para inércia.
, :Estamos nomeadamente a

pensar nas Universidades, on­
de para os futuros diplomados
das profissões liberais, não se­

l'Ía de forma alguma desne­
cessário esse afervoramento e

intensificação dos ensinamen­
tos doutrinários que tantos

inconvenientes poderiam evi­

tar aqueles que amanhã, sl'm

adequada ,formação corpJIati­
va e mesmo sacia I, podem
constituir péssimos elementos
cotri. vÍllta à finalidade mais
nobre do Cotporativismo _ o

maior entendimento, entre to­

tas as ela!'ses sociais.

ALGA'RYE
,) ,.."tiw

FUTEBOL
Re8ultados de domingo pallsndo

a contar para o c:,¡mpeonuto na­

cional da 2.- Divisão (Zona Sul):
Farense,1 - 0lhanense.2
Montijo, 1 - Portimonense, 2

Jogos para hoje:
Olhanense - Oriental

, Sintrense - Farense
Alhandra - Portimonense

CICLISMO
-

Com vista a nova �época .Ie ci­
clismo que se avizinha, os corre­

dores do Ginásio de Taylra e do
Louletano, inicíaram hã tempos a

sua preparação.
Na equipa tavirense veriflc"'-se

<l'faira de Indalcclo de JeSUS, Oc­
tavlú Tr¡nta. Manuel Machado e

Florival Martins, todos, a presta­
rem lIervlço militar em várias uni­
dades do Pais; e José Martins, au
sente na Alemanha.
N \) Louletano regi8ta·se a prc­

sença não só d08 corredures que o

reprcsentanlm o nno patlsudo,

Crónica de lisb()à
(Continuação da I.G páginll)

corpo fatiãado, mas a alma
conservava u m a admirável
seneibil ídade à behida que to­

mávamos e senríamos a im­
pressão de que o nosso cora­

ção £lutuava com Il leveaa de
uma folha impelida pelo venro.:

Detremo-nos ali para e.-'

crever a nossa habitual «Cró­
n ica de Lisb '&:9 mas a £antã­
sia e o real puseram-se a brin­
Car connosco misturando nu­

ma amálãama sem forma de­
{inida, o «morive» que ali nos
levara,
Ondl' estava a «crónica» que

queríamos escrever P Ela não
surgia 1.0 nosso espírito. Olha·
mos em torno de nós em- bus'.
ca dum «motivo» e resolve­
mos, como entretimento. ten­
tar descrever aS pessoas que
n os cercavam.

De repente abeirou-se de
nós Uma ceara conhecida» pa­
ra qu" ecmprassemos O eJor­
naI do Gaiato», dessa obra
explêndida. de solidariedade
humana que é a cabra do Pa­
dre Américo».
'_ Chama-se Tonil De quê?

Nem mesmo elf' o sebe •.• Ida­
de? Talvez 8 anos I De dia
vende Jornais, de noite ta!,.ez
apanhe- bordoad s do irmão­
mais velho que habitualmente
chega a casa embriaãado,
Peráuntámos-lhe pelos seus:

o Pai - mal se lembra disso
- morrera num dia triste e

fora levado, por uma estrada
lamacenta até o cemítéeio. A
Mãe havia anos que permane­
cia entrevada sobre um velho
colchão, tendo a todas as hora.
do dia diante do. olhos tristes

. e sem expressão o mesmo qua­
dro de desalento e miséria: as

paredes do quarto duma velha
casa de onde pendem farrapos
a janela sem batentes eterna­

mente escancarada mostrando
uma nesga do Céu •••
Atlido com Um cordel via-se

atra \Tés da gola aherta de uma

lt've camisola, um peqUeno'
crq,cifixo.
Es católíco? Sim I O Toni

ouviu sempre dizer que exis­
tia lá em cima, no Céu, 'um
Deus bom mas levero ,",ue exi­
gia que todos ttlmbém o fos­
sem na túra.
Na cabecita viva daquele

miudo que tão cedo arrastava
a sua cruz no turbilhão desta
�raÍlde cidade, surgia um prOa

:TO TOB OLA
25.- jornada 28/2/965 '

Nome: «Povo Aláarviolt'
Morada: TA.VIRA

1 Torriense - Belenen•. x

2 Lusitano - Guimarãel. 1
3 Famalic. - Sanjoanen. x

4 Espinho - Leça . . • x

Õ Boavi.ta - Peniche. . 1
6 ,Oliveir�n. - Beira Mar. 2
2 Feiren.e - Covilhã. - x

8 Montijo - Alhandra. . 2
I} Beja - Olhanen.e . 1

10 Oriental - �intren.e x

11 Purtimon .- C, Piedade', 1
12 Almada - H ureir ..n.e. !
13 Atlético - Leõea

Jorge Cruz

',' ,tta quem traga na mão um

, 'apa'relho de. rádio, isto para
m!1lidaqe3.,,8ão necessárias, pac,a' não se dizer que até o homem
que a, p.d�ià:,$..eja o �'ai$ eõm.�,,:, que' cava a terra tem na sua

d¡jtr.�p�[é pos.�i".el. No 'entan�� frente um' rádio, desejamos
o f"d'i:i$ta s�tf-�e' vigiado ,*" ainda transcrever mais um

quft:::.;.¿ � des�gf�dável¡, ,mesmQ\' pouco, sobre. rádios: .

(7ui�4# distaii,l!:,do 'por itnpe�,,:, ,«Desde O· início da guerra

bí'f.ii1;;ç�rtesia:;¢ .genti�eza. Di- ;,� Iria, o único n: eio de que o

rettdff?; o pov�c"'ru5so é amável ::, Ocidente dispõe para atingir
e p�J�l9.t.a. DIzem, ao ver um directamente os cidadãos 050-

estrdti;'1['Ç¡ro .na sua terra: se viéticos, são as
"

ironsmissões
está. kepte por equi, então o tal radiofónicas ern russo ¡ porém,
periga de guerra lião pode eer dada a cautela imposta pelas
tão en:{inente. Isto, porque os circunstâncias às pessoas inte-
filroes e os contos publicad.os ressedes em ouvir tais progra-
'em jornais e revistas não se mas, é impossível ssber-se
é,a:hsam de prevenir o pcvo quantas pessoee e com que fre-
contra os perigosos agentes das quêncie os ouvem e se os co-

potências imperielistes. O oc- mentam com alguém.· Sabemos
vo no entanto, não julga assim. que a quantidade dos apare-
Notem que as relações com as lhos receptores na União So-
eutoridades são menos agra- viêtice é scande. A grande
d.4vêis

'

Um "exemplo: 'cetttl maioria dos receptores,' entre-
menbê, isto em i9$6, a colonia tanto, consiste de simples alto-
es.tra,ngeira deu pela falta dum -Eelentes ligados num receptor
f</rhtilista americano, chamado central. Quem já viajou em

O'Malley, muito «legre e di- trens soviéticas sebe que em

vertido. Fora convocado pelo ced« cabine há um alto-falante
Mírils�ério do Estrangeiro, pa- mall esse só transmite o que o

r� que' saísse imediatamente encarregado da centrel lig¡¡,
do país, ou procederism contra Beja por meio de toca-discos,
ele. Diziam que faltara ao re- seja sintonizando alguma esta-

gulamerito das divisas. Mas ção de rádio. O mesmo aeon-

njjo era essa a causa. ele não tece nos vastos territórios do
era 'visto com bons olhos, pot- país, onde o indivíduo possui
que' ils suas crónicas eram um alto-falante que pode ligar
frilnda.$ e honestes, Se me per- e desligar, mas não pode esco-

gunterem se fui sempre segui- lher o programa. A maior dos
do por agentes da polícia po- aparelhos de vende só têm on-

Iitice, 'só poderei responder: das médias e 10nSas. Os recep-
não sei. tores não podem sintonizar
O povo 'russo, devido, devido trenstmssões ' do exterior são

aos quarenta Mnas de dolorosas poucos, de mais a mais no ter-

experiênciu« sobre o regime ritório funcionam inúmeros
cO!Dunis(a.:está inculcado dum rrensmissores de interlerên-
cordormismo permanente, à cia. A imprensa sovi¿tica. man-
guisa de armadura protectora. têm constante polémica não só

, Fundamentalmente, todos os contra as tran!Jmissões radio-
cidadãos soviéticos são funcio- fónicas de emigrantes, 'alvos de
midas. já que existe apenas especial abominação, mas tam-

um patrão: - o Estado_ bém contra a cVoz da Améri-
Stalin, 'lendo um relatóTÍQ ca e BBC.

.

sobre deficiências nas activi- E pronto,· leitor amigo, por
dB,de's� do partido. isto em 5 de hoje já. chegtr de tanto dizer.
MalO de 1937, disse: obser- Se for da 110ssa vontade e se o

vando
..

'

o agrupamento dos li- nosso Director assim quizer
de�es, do Partido encontramos voltarei a dizer mais alguma
três li quatro mil funcionários coisa sobre esta obra de edição
que por assim dizer -são os seús .brasileira.
generais. Em seguida aparecem
trÍnta a quarenta mil funcio­
rio'S in'édiiJ!l, que são o nosso

oficialato. Depois ainda temos

cem a ,Cl'nto ,e: cinquenta mil
auxíliár�s, que são por assim
dizer. os',sargentos do Partido.
Os of¡ci¥is: das Fdrças Ar­

madas podem ser considerados
eDino uma ca�ta .. Dizia, Krus­
ch'ev, qui, s(5 110S a�qs àe 1950
e 1954, ndve milhões ,de cam­

poneses se baviam mudado lui­
ra as cidades, abandonando as

terras.
Três quartos a quatro quin­

tos dos operários, �anhlim por
tarefa; para estes a fixação
das nOrmas e o critüio de jul­
gamento da pi udutividade é
uma' questão de sobrevivêiicia�
dandb o,cigezn. a grandes con­

flitos· diários. O sistéma de
remune.ração é tão complicado
e caótico, que ninguém o, (,0-

nhece,' realmente, estando ao

mesmo tempo abertas t.odas as

porta, pat'a a aplicação de vâ­
riadas truqú:es a ma1ícías quer
por parte da operariado, quer
pf'la administ:ração., .

Tem.se'falado em reformas
para sitnpliflcar o sistema sa-'
larial, mas nunca se realizou.
Há leis que proibi!m os operá­
rios de mudarem de local de
trabalho, sem terem or:dem pa­
ra tal. O mesmo se passando
cam os empregados. São seve-

1 as as punições por faltas des­
te género. Um atrazo de vinte
minutps, ao tr!ibalho, 'puderá
custar seis meses de trabalhos
forçados. ·Esta lei foi re¡'ogada,
em parte, depois da morte de
Stalin.

'

,

Quando Kruschev io'rçol1 a

cnloniiação de nOliS" terras na

Sibérla, mobilizou os adoles­
'centes utbinos. e também é
comum mqbilizarem-se as po­
populações 'das cidades. para

8I1xi!tü;,em rias colhdtas».
¡;. tom O' est fJ cTón ie 'I 14.

vai longa, mas como na nossa

Terra, a cada pas'so, se encun-

, (Continuação d,a,4.8 páiina)

arruamento'., esgotos e canaliza­

ções da valita area .de quarenta
hectares.

' ,

Os plano8 de arqanização foram.
desenhHdos 'pelo ar.quitecto Or­
lando Jàcome da Costa� que tam­
hém iaealizou 08 «flats».

Uma jovem e bera sul-africane
vedeta de um filme publicitário
Na praia de Odeceixe telp atraí­

do as atençõe8 gerais uma jovem
sul-africana, Mal·garet Middleton,
de 19 anos, natural de Queensiown,
modeL> de uma firma de Londres,
que'veio a Porlugal com algumas
colega ... , a, fim dé participar num
filme publicitAriO que tem Portu­

gal como cenàrio.
A jovem Margarett aceitou fazer

outro filme, desta Vt!Z para propa­
ganda de, Odeceixe. Bonita e sim­

pática, Margarett não tenciona,
no ent auto, abraçar' a carreira ci­
nematograflca, preferindo a pro­
fissão de modélo.

Batalha de Flores
em,MONCARAPACHO

(Continuação da I.a página)
,

preencherão o belo corso carna­

valesco que Moncarapaçho ca­

pricha' em realizar com muito
gosto. ,

Concurso d� estudantioas,
desfiles de ranchos' folclóricos,
cabeçudos gigantescos, etc. etc.,
preencherão o alegre progra­
ma carnavalesco que Monca­
rapacho oferece aos visitantes
e cuja receita se dt'stincl à San­
ta Casa da Misericórdia local.
M úsica, alegria e confeti se­

rão as notas dominantes des­
tes festejos.
Estão assegurados transpor­

tes pata quase t010 o Al.ltaTv�
e funcionará um�excdente par­
que de 'estaciohament;) para
automóveis,

como de Zeferino Norte, Pedro
Barbara e Mattuel Cortenhola, ex­
.Benfiquilta••

"

ATLETISMO
Reallza-8e no próximo dia 21,

pelas 2'2 horSi, em L"ulé, a- II Lé­
gua da ARsoci3Ção de Atletismo
de Faro, integrada no Festivlll
Misto de Ciclismo e Atletl8mo le­
vado a efeito nlo'quela vila.
A referida prova poderão con­

correr todos os atletas que este­

jam inscritos nestA Ats8ociação e

que tenham ou venham comple­
tar 18 anOli de idadl! ate 30 de Mar­
ço próximo.
Haverão 3 taça� em disputa pa­

ra as tres primeiras equipas clas­
sificadas tal como medalhas para
08 componentes da primeira equi­
pa e, na classificação individual,
para os seis primeiro. atletas
classificad08.

A� inacriçôeH, deverão dar en­

trada na A>lHociação de Atletismo
de ¡"aro. at': ál!! 21 h >ralil da Quin­
ta-feira ant('dor ao dia da reaU­
zação da prova:

blema que ele tinha' dífíeulda­
de em compreender. ¡
Toni viyia' nesta Lisboa on­

de também existia áente feliz,
alegre e e rica; crianças que
andavam agasalhadas, bem
vestidas, tinham bonitos brin­
quedos e comiam os doces ma­
rav ílhosos que' enchiam a �

montras e "S vírrines da Suíça.
Vía, ao mesmo tempo'" do

outro lado, os desproteaidos da
fortuna, como ele.. que roíam
pão duro e andavam ferindo
os pés mal proteáoid08 no 88-

falto das ruas. Por isso :nâo
compreendia a razio de tanta

d�sigualdade•. Como' era; 'que
Dem, tão justo e tão boni' con­
sentía que houvesse cIianças
felizes e protegidas (como de­
viam ser todas). ao "me.�o
tempo que outras, COD;lO o To­
ni, por ali andavam, desàra­
çadas e sõ s e que para sa,nha­
rem alguns tostões - escassos

escudos _ vendiam J o r na i s

pflas ruas batidas pelas chu­
vss dum Impiedoso Inverno?
O Toni não compreendia .••

não compreendia e não devia
ficar a pensar. a pensar •.•
Mas não se deteve por mui­

to tempo jun to de nós. A vida
ensinara-o a ser prÁtico._
Abriu caminho por entre r..s

mesas e lá foi até ao fundo
tentando vender 08 seus. jor­
nais.
Abeirou-se dum ca.al de

-

estrangeiros que ¡,,'borea,'am
o seu chá frente a um bom
sortido prato de bolos, indi.
cando-Ihes Il sua mercadoria:
o Jornal. Só então' percebeu
que não o compreendiam I
Sorriu e abanou a cabe,ça num
áesto' gaiato enquanto deixava
pousar o olhar nos bolos àp�­
tifosos 'que estavam na: meSA t
Tamhém os estrangeiros sor­

riram I Dois bolos foram o

«prémio»' para aquele olhar •.•
e "ara aquele sorriso I Fez vá­
rios gestos de agradecimento
com a cabeça e lá foi, alegre
como um passarito, pois' bem
-sabia que tinha que ganhar o
seu salário para ajudar a po­
bre mãe I
Por isso se atirava ao tra-

balho:
'

- Quem compra o Jornal
do Gaiato ?I Quem compra .•.

E assim ia vivendo o Toni I
'*

-Ir
'*

Sem querer tínhamos e.cri-
to a nossa «Cr6nica de Lisboa»
já atrdBada. Metemo-la no

Correia e procura'mo. o '''uto­
carro que nos levada até' casa.
Pelo caminho ia�mos pensan­

do: «O mundo .6 poderá ser
.

verdadeiramen te bom quando
todas as crianças não tiverem
necessidade de se parecer com

o Ton i que hi pouco tin'hamos
deixadol

NEC�OLOGIA
Severiaao Martins Ferro

No passado dià l3 do corrente,
falcceu no Hospital da Misericór­
dia desta cidade, o ar. Severian(l
Martins Ferro, de 67 an08 de ida­
de. proprietário. residente no sí­
tio do Brejo.
O r"lecldo deixa viúY8 a ar.& D.

De,ollnda Nunes Varela Martius
Férro e era pai da sr.' D Vivelina
Varela FerI" de jesus do Carmo,
sogro do sr, José de Jesus do Car­
mo, avô do menino Carlos Gregó­
rio· Ferro do Carmo e Irmão da
ar a, n.. Adélia Martins Ferro Ar­
raia e dos sr.. António Martins
Ferro, JOlé Martins Ferro e João
Martioi.! Ferro, proprletàrlos.
O 8eu funeral qúe 8e 'realizou

na tarde de 14 do corrente para o

cemltér o da Lu�, foi uma protun­
da manife8tação de pesar, pois o

f.. 1ecido gosava de gerai8 simpa­
tias porque a sua morte cauliou o

mais pr ,fundo pesar.
José OliveirD SlIares

No pas8ado dia 14 qo corrente,
vitima de desaste com um esquen­
tador a gazo no quarto de banho.
falt'ceu nesta cidade, o sr Jose
Ollveira Soares, aluno do C.LS.
M_l., de 21 anos, salteiro, natural
de Soure, filho do. sr. Franclsc(.)
Soares Marcelino e da tlr.8 D Ma·
ria da Conce:çâo de Oliveira San-
tos, \

08 restos mortals do Indit080
rapaz foram transportados numa
ambulâ'1cía militar para a terra
d .. Rl1ft naturalidade-

, A8 familial! enlutadas ende,re­
ÇR ml''t "entidltt ..ondolêncid8.



POVO ALGARVIO

PINTURA SAC'RA EM TAVIRA (17)

I)a IlJre'a de S. SebaSliã():

63 a 7'!J - Quados da Càpela-mór. Em número de cinco de
cada lado, são pintados em tela, pequenos e de diferentes for-
matos conforme os espaços das paredes da capela.

,,08 do lado do Evangt'lho são de pintura muito aceit4'vel
mas precisam de reparos. Representam'cenas da vida. de S. Se-
bastião.

'

Os dó lado, da Epístola, piores, referem-se ao martírio do
santo, sendo evidentes os assuntos de três: Uma dama romana

tira Sebastião da árvore onde fora asseteado , o car I asco mata-o

à. espada] Sebastião com as setas. Os outros dois não estão
identificados. "

'

,

'

74 a 78:-- Quadros do Corpo da Igreja: Seis grandes telas
colocadas nos arcos, que são forrados de madeira, pintada e or-

nada de talha.
'

Lado do Evangelho: '.

'

,

Anunciação de' Nossa Senhora. Muito, aceitável.
,

.

Visit�ção. Com 'certa curiosidade.
.' ",

,Adoração dos Pastores. Bom. Cores murro bem dístribufdas.
,

Lado da Epístola:
,

Apresentação de Jesus no Templo. Com partícularídadee
interessantes ._ o ánjo s�gredando com a profetIsa, out ro anJo
pegando no cesto das rolas.

, AMenino entre os Doutores. Um dos doutores e.sta a por os

óculos. ,',
.

A pr'lpó��to deste quadro, seja-l17e perm,itido ·citar. as pala­
vras de Juho Dantas em cA manIa dos oculoslt (FIguras de
hontem e, de hoje, pag: 150): «Os óculos portugueses, desde que
aparecem, pe;la primeira vez, num quadro notável da Bibliote­
ca' de Évora erradamente atribuído a Vasco Fernandes, no na­

ri� de um d�s doutores que olha o Jesus bambino ... »
. Casamento de Nossa Senhora. O motivo usual.
«Quadros a óleo de relativo valorp -lhes chamou Lyster

Franco;
, CONTINUA

Álvaro Pais

Distribuição de prcZmios da r.N.l\.T.

A Fun'dl-tç!?o' ·,Nacional para
"a Alegria no Trab'llho,

levou a efeito no' passado dia
9, numa

,,'

das ,sUaS dependên­
cias, tão signifirativa cerimó­
nia. que reuniu inais de '!Joo
pessoas, adetas e dirigentes
dos C.A.T: e C�R.P. que
têm :si,do os grand�s animado..;

.

res em' competições nas div,'r- '

sal!! modalidades, que a F.N •

A.T.' organiza ,e promove.

Esta cerimónia, que bem se

poderia chamar uma festa de
cOrlfraternizaçíio, foi presidi­
da pelo sr. Dr. Guilherme de
Menezes Fontes, que era la­
deado pelos It.S Dr. A''ltónio
Vieira da Silva Torres, mem­
bro da Direcção da F.N.A.T.;
António M,anuel Carmona e

Costa, chefe da secção de Edu­
cação

.

Fí81ca e Desportos; Dr.
João Ferreira de Oliveira pe­

b classe médica da F.N.A.T.
Professor Américo José Car.
doso da Fonseca, Inspector de
D'sportos � Arnaldo Eugénio
Barbosà, lri'spector de Ginás­
tica.

Entre os' 'numerosos troféns
r1 istribuídos, cerca de 150 Ta­
ça!l e 630 medalhas, apenas
flOg Centros do Distrito de
Lüboa, pton do 1ese:lV'olvi-

,

mento veriHc&d�, neste sector

da F. N. À. T., mercê. de boas
directrizes de trabalho por

parte da Direcção deste Orga­
nismo, merecem referência es­

pectaI o Grupo' Desportivo da
Federação NacionaI- do!! Pro­
dutores de Trigo com 26 Ta­
ças e 28 Medalhas; Grupo
Desportivo da Companhia
Carris, 23 Taças e 128 Meda­
lhas e Grupu Desportiva da

, Re.ina, >19 Taças e 103 Me­
dalhas.
A certa altura da cerimó­

nia, o sr. Dr. Menezes Fontes,
usando da palavra, num bri­
lhante improviso saudou todos
os atlt'tas e dirigentes presen­

tes, a Imprensa, Rádio e Te­
levisão, pelo carin bo dispen­
aado à acção da F.N.A.T., sa-

. lientando que este Organis­
mo nunca regateará esforços
em prol do Desporto Corpo­
rativo, ao que os presentes
tributaram uma prolongada
satva de palmas, expressão da '

sua estima e reconhecimento,
por toda a Direcçã'oda F. N.
A.T.
A cerimónía terminou, num

magnífico ambiente de cama­

radAgem, deixand� gratas re­

cordações entre todos os 'lue
esta va ro presentes.

, .......•.•...............
� .

: Noticias ·Pessoais :
. '.
.

, ..
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D Maria Ana Vitalina
Costa Trindade Francisco, meni.
no Jorge Severino do Nascimento
e o ar. Jose Maximiano Correia.
Em 22 - D Maria Leonor V,c­

gas Ventura. D. Ald.(Mariajd'Oli­
velra Cruz, D. Maria; do Livra­
mento Cruz, D. Maria Manuela
Freitas Soares Mendes Calado, D.
Maria Carlota Trindade Guerrei­
ro, D. Maria Isabel Mansinho Ra­
m08 F. anco e os Sr8 AbiHa Costa
da Encarnação, Damião jose Afon­
so Ferreira e Manuel Abílio Ro­
drigues Sousa.
Em 23 - D Isaura de jesus Sil­

va e sr. Pedro I<..odrigues Martins.
Em 24 - D. Maria Isabel das

Chagas. menina Rosa Maria Guer­
reiro da Conceição, meninos jose
joaquim Branquinho da SUva.
João Sergio de Sousa Baptista
Leiria e os srs. Dr. Humberto Sér­
gio de Brito Avô e António da
Cruz Piloto. ,

Em 21) - D. Maria da Encarná.
ção Parreira Fer�andes, Ribeiro,
D. Marília Guerr-etro Vaz, meninas
Maria Esmênía Durão Correja Ma­
tos e Maria AIda Pinto Conceição.
Em 26 - Menina Adelaide da

Conceição Bento e os srs. Fer-nan .

do Ventura, Vitor Manuel Parra
Viegas e Henrique Jose Pereira
Correia.

Partidas:e Chegadas
A fim de apreciar o espectáculo

das amendoeiras em flor esteve
nesta cidade com sua esposa o ar,

Manuel Domingos, regente agri.
cola, filho do n08SO prezado ami­
go e conterrâneo, sr Brigadeiro
Manuel Domingos,
� Também com su 1 esposa es,

teve nesta cidade, onde veio pas­
Rar o fim de semana, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Dr.
Manuel Sahíno Costa Trindade,
distinto medico na capital
;_ Foi promovtdo a 2.° sargento,

o furriel de infantaria "081'10 con­

terrâneo, ar. Manuel Filipe Cam-
,

pina Guerreiro, que se encontra

prestando serviço na nossa pro­
vincia de Angola. Par-a a sua com­

panhia partiu hà dias sua eeposa,
sr.a D, Domitilia da Encarnação
Campina Guerreiro.

Casamento Elegante
No passado dia 6 do cor rente,

realtzou-se na maior intimidade,
-

na capelinha da Praia de Santa
Cruz, (I'ocrea Vedras). o enlace ma.
trimonial da sr.8 D Maria Teresa
dos Santos Guimarães, distinta
professora de piano, prendada e

gentil filha do nO,S80 prezado ami­
go tlr. Dr. João Guimarães Et de
sua esposa sr.8 D, Maria José Cor­
reia dos Santos Guimarães, com o

sr-, Dr. Luí. de Morais de Serra
Esteves. conceituado medido, na
vila de Poiares, próximo de Coim­
bra, filho do sr. Dr. Francisco de
Serra Etlteves, professor do ensi­
no secundàrio e de sua esposa sr.8
D. Olímpia de Morals Serra Es.
teves.
Paraninfaram o acto 08 pais

d08 nubentes.
Após a cerimóni� fOf servido

um copo de àgua no restaurante
eMar Lindo., tendo depois 08 noi­
vos seguido em viagem de 'nú­
pciaa para o norte do pais. indo
d.epois fixar a sua residência em

Poiares

Livro de S Cipriano
Edição 1964, novo, 300ioo.

Outro .volume incom.
pleto, 60$00.
F.R. � Travessa ,dos Pesca­

dores, 41- 20'_ Lisboa. 2.
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Isto deve interessar aos condutores!
tas, que os pisos são maus, etc.
erc., mas verificamos que m es­

mo nas auto-estradas os de­
sastres se dão a cada passo .

Parece�nos, que o que há, por
vezes é falta de cuidado e de
respeito. Os ciclistas não co­

nhecem parte dos sinais. Ain­
da esta tarde, ao sairmos da
Câma re, encontramos na esca.

darla' um lapaz (do campo,
que tinha nas mãos um papel
onde estev a m impressos os si­
n a is con ven ciona js, e que não
sabendo ler, não sabia como

havia de compreender aquilo.
, O senhor da motorizada. de
igual modo não conhece os si­
nais T' em o s seus deveres pe­
rante o Código da lstrada e

o homem que
: conduz a car-

. roça, eS15e nem sequer é óbri­
.áado, como devia sez , a ter
um docun errto qu-e mostrasse

que se não sabia, já soubera
algo do que d eve saber, quem
conduz numa estrada, Não se

pode conceber que se ande pe�·
las estradas, sem se ter con he­
"¡mento das menores regras.
Quanto ao automobflísra, ha­
verá que dizer que é necessá­
rio ler mais vezes os deveres
do Código. Muitos, só o sou­
beram quando tiveram que fa­
zer exame. Depois não mais
peltaram nele, e se o trouxes­
sem na luveire, por vezes pe­
gariàm nele e liam àqu ilo a

que o Código chama manobras
perigosas.

. No capítulo ultrapassagem
e na maior parte dos casos,
poucos são os que se recordam
o que diz aquele artigo: que
devemos facultar imediata.
rn en te a passagem pela esquer­
da a quem tal nos solicita.
Encostarmos o veículo que
conduzimos o mais à direita
possível e não aumentarmos a

valocidade durante essa ultra­
passagem. Se o veículo q:Q,e
conduzimos for de certa 1a'­
gura, red uz a velocidade, ou
pára, sendo necessário, para

que a ultrapassagem seja feita
com segurança. Não esquecer
que as ultrapassagens se não
podem fazer em todos os locais.
Vellfica-se também que na

maior parte das ve,Zts, .{uenl
vai ultrapassar, se esquece que
é obrigado a tocar, para avi­
sar quem deseja ultrapassar.
Isto depois de ter visto que
pode sair da sua dtreita sem

comprometer a segurança do's
outros utentes da: estrada. E
no mesmo Código lá diz que
ultrapassagens mal fe:tas po­
dem dar ocasião, não só li mul­
tas, mas .também à apreensão
da carta, o que será ainda pior.
Portanto, senhores aue andam
nas Estradas, se não querem
que digam que os desastres nas
nossas estrad�s, são cada vez

mais, façam um pequeno es­

forço e leiam por vezes os li­
vrinhos onde· se diz como se

deve fazer, para que ,�ada um

respeite o seU semelhante. E
para tal. não é necessário gran­
de esforçei.

José ReLeIo

Li/vl·us
e �evistôs

. I)il IlJreJi) de S. hands():

45 46 47 e' 48 :- Quadros da Capela-,mór.
são e� tela e de boa pint¿ra. Alberto Souza foi de opinião

que devem ser atr ibufdos ao mesmo, pintor dos de S. Tiago e

do Carmo - portanto a Rasquinho..
Represelltilm: Anunciação. Visitação, Apresentação de Je­

sus no Templo e Encontro do Menino Jesus entre os Doutores.
Este último, que figurou na Exposição do Natal. em Por-

.

timão, em 1949, representa o Menino sentado numa cátedra.,
Tem oito figuras incluindo S. José e Nossa Senhora. Pormenor
interessante: um dos. doutores olha Jesus através de uma gran­
de Iente..DimensÕes: 1,'!J6 m. x 1,12 m.

49 e 50 -.Agonla no Horto e Elevação da Cruz no Calvá­
rio Duas telas quadradas. Inferiores.

51 52 5'!J e 54 - Qu�dros. do Corpo, da Igreja:
'D� g;âi1.des d'ímensÕes, represen tam r os do'la.do 10 Eva�­

gelho. «5. Francisco ouve um anro tocan> e o «Blspo.de ASSIS
recebe S. Francisco sob a capa»,; os do lado da Epístola, «o Pa­
pa aprova a. regra d'a Ordem» e �S� F,rancü!co ,�ecebe os 'estigm�sp.

Telas modernas, cópias da.s de S. Frs.ncisco de Faro, feItas
por um. curi()�o daquela cidade - José Filipe.

55 - Grande tela do Santuãbío. Representa Nossa Senho­
ra ao pé da Cruz.

Pintura muito inferior mas aparatosa e com atitudes in­
vulgares nas figuras,

Da IlJre'� da �anl() 4nl{>nlo :

56 a 6'1 - Seis pequenos quadros pintados em cobre, muito
razoáveis.

"

'

Figtlraram na Exposição de Tavira,'em 1950.
. 62 - S. Cristóvão.
Existia, na sacristia, uma tela de pintura regular, embora

muito estragada.

Segundo as estatísticas, mor­
reram na Alemanha, no ano,

findo, 16000 pessoas, vitimas
Ji' de-a st res de viação.
Em face de t,d, o �overno

de Bonn, de term in ou, que pa­
ra este ano fosst>m introduzi­
das novas e severas sanções
no Código da Estrada.
Assim. rodo aquele' que se

tenha sentado a um voja n te,
estando embriagado, tendo ou

não dado !l7.0 a desesrres, se­
rá punido com a apreensão da
carta e poderá ser condenado
até doze' meses de prisão.
Também, todo aquele que

não respeitar o direito de pr io­
ridade, poderá ser condenado
a penas que vão até cinco anos

de prisão. .

Será igualmente punido com.

igual pena, todo aquple que
não assinalar cuidadosamente
o seu carro, quando 'ivariado
e que tenha que Hear em es­

trad.as com grande movimento.
Não há· dúvida, que corno .

para grandes ma.les, grandes
remédios, o Governo alemão.
�ê se na necessidade de apli­
car severas sanções, para ver

se com elas atvrrue um pouco
o mal.
Cá pol' casa, todos se sabem

queixar. que as vias são esrrei-

Cinema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje, de tarde e à noite em

estreia, O Vingador de Tróia,
em cinernscope e tee hnicolor,
12 anos.

Terça-feira, a pedido, 8 re­

posição de Luzes da Ribalta,
com Charles ChampJin e

Mordidos pelo Odio, com Ro­
bert Mitchum, 12 anos.

Quarta feirll, em espectár u­
lo' elegante. Cristina e o Im­
perador, (<"alorido) e Maru­
zella, com Marisa Allasio,
12 anos,

Quinta-feira, Ciné-clube, só
pará sócios.
Sexta-feita, O Gavião e A

Irmã Branca, 17 anos.

Sãbedo, em matinee para

crianças desde os 6 anos, A
Sissi e des. col. Em Soiree, o

filme da tàrde e 2'!J4, Rompe
'o Bloqueio. 12 anos.

Carnaval
Domingo. de tarde e à. noite,

('m technírama e technicoJor,
Hércules Q; Conquistador. 12
anos.

Segunda-ff'ÍrR, em, soiree, O
Túmulo do Faraó, em cincme­
scope e· technicolor, 17 anos.

Terça-feira, às 16, mátinée
.

para crianças, com filmes có­
micos e des. C'l!; e ainda em

fim de festa, a famosa pare-
1 ha de palhaços, Os J Postos.
E em soiree, os n.esmos artis.
tas e o filme colorido, Patru­
lha 109, que nos conta á his­
tória do inditoso presidente

. John Kennedy.
'. Nos intervalos são permiti­
rlas brincadeiras carnavales­
cas.

I Medicina Natural - Publicou.
·lIe o n o 2, referente a Fevereiro,
desta slmpàtica revista, contendo
intere8santes ensinamentos de
medicina natural.
E uma publicação útil sob todos

os aspectos que com prazer reco­
mendamos a tod08 os nosso" leio,
tores, porque a escola do naturis·
mo e sempre de grande utilidade
para o corpo e para o espirito.
Eva - Recebemos o número des­

ta excelente revista felllinina re.
ferente =l Fevereiro, cujo:lJ.umãrio
interessa a todaa as senhoras.
A revi&ta Eva e o actractivo

measal de todas as donas de casa,

••••••••••••••••••••••••

liCNliOO

Encon,tra-se depositada no pos.
to da, P. S. P. desta cidade, uma

bicicleta com a chapa n,O 36is5-
Tavira, pertencente a Augusto, da
Silva Pereira, de Santa Margarida.

�� p*tBm1.mm..mœ6@�,�¥œB a4 II .

I J. A. P}\ C ti eco I

I 'TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria 'Completa aliada
a um escrupuloso fabrico ,fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.' PAC H ECO
lflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.
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« Os dramas '�itúrgicos do NataI e da Ressurreição, diz o

Prof. Luís Chavés, produziram no século X os espectáculos
teatrais, com montagens apropriadas ao 'a'ssunto, que nas come­

morações do Natal eram presépios onde as personagens �ivas
representavam os seus papeis ».

« Os exageros de rep resentações e os excessos dos assísten ..
tes levaram as autoridades eclesiásticas a proibir essa imiscui­

,

ção do divino, intangível, no humano, repreensível e condená­
vel». (Letras e Artes, das Novidades. de 25/12/62).

Esses- autos que outrora eram exibidos no Algarve nas

i�rejas e nos seus respecti vos adros, deixaram de o ser a partir
de certa época. No entanto. a sua representação subsistiu em

teatros ímprovisados, em armazéns e nas salas mais espaçosas
das aldeias e dos campos.

.

A sua proib ição vem exprê.sa' no capítulo VIII elas Cons­
tituições dn Bisosdo do Algarve, datadas de SIlves, de 14 de Jà­
neí ro de 1554. durante o ponríficado do b ispe D. João de Melo.
O título do mesmo capítulo diz: «que não comam nem .bebam;
nem façam jogos, representações, nem outras muitas coisas em

igrejas ou adros delas». Tais constituições resultaram de uni
.jmportante sínodo, sobre o qual, diz-nos D. João de Melo (o
prelado que conseguiu a transferência da Sé d� Silves para Fa-

.

ro. embora só efectuada durante o pontHicado de n. Jerérrimo
Osório). que «primeiro. vimos e examdn.amos com muita deligên­
cia e conselho de letrados as consrituicões que havia. e nova­

mente era necessário ordenarmos». Quer dizer que -apesar des­
tas Constituições terem sido as primeiras publicadas, já outra-s

existiam. pelas quais se regia a Diocese do A1garve. E o pró-
, p rio prelado nas referidas const ituições diz-se obispo deste rei-
no do A]garve» e não bispo de Sil,ves exclusivamente.

'

Vejamos alguns versos desse célebre Auto Sacramental. Fo­
ram-nos ditados por algumas pessoas amigas, entre as quais o

nosso saudoso amigo e dedicado moncarapachense sr. José Mi­
guel dê Brito e suas filha:s.

A ,essa montanha.
A ver Maria,
Oh. divina aurora.
Glória a alegria.

A essa montanha,
A ver Isabel,
Oh, divina aurora.
Glória d� IlIaei.

À.Belém pastores,
Não fique ninguéni
Adorar ,a Virgem
E o filho que tem.

Alguns destes versos e sua respectiva músit:'a. já os ouvi­
roos cantar em Lisboa' com a designação de Natal da India, ,

mas o que de positivo sabemos é que eles fizeram parte desse
Auto Sacramental que foi representado no Algarve� em Monca'­
rapacho. e certamente noutras terras. cujo manuscrito tem ha­
vido enorme dificuldade em o obter. em virtu�e da mudança.
de residência'dos seus possuidores. Ao que supomos, presente:"
mente está na Argentina. caso, não tivesse sido de,struido como

coisa inútil.
(CONTINUA)

Sociedade Orfeqnica de Âmadores de Música 'e Teatr-o
(Continuação da l.· pá¡inG)

8a e outra8' mala 8Ó tinham sido
pos8ivei� graça8 a um concur80
¡nter-8ócl08 que dera 08 melhore8
re8ultados financeiros. cumpri­
mentando o prcaidente da sua DI­
recção. Ill'. José Rodrigues Horta
- que àllà8 fora reconduzido fio

cargo p,ara e8te ano - pela manei­
ra criteriosa e 8alutar como guia­
ra 08 de8tino8 da. Sociedade, cujos
resultad08, em' benef,claçõcs e
lIaido pos,itivo, estavam à villta,.
O fir. Seba8tião Lclria, que se

8eguiu 110 U80 da pallo\Tra. trí80u
. que a colocação do novo e8tandar­
te 8imbolizava um rego.ljo, sem­
pre neéc8l1àrlo. tiallentando que a

cidade deve' multo A Sociedade.
pela propagnnda. pela valorização
espi.ritual dolt tavi,rense8 e do pa­
trImónIo teatral e musical. Salten­
h1U aInda o carInho que a. auto­
rtdades. nomeadamente os pre8i­
dentes da Câmara Municipal, têm
tidu para com a Sociedade Orfcó­
nica, e prometendo que o espirito
e a8 tradlçõe8 daquela casa conti­
nuariam a não de8merecer e8sa

atenção e essa protecção. O sr. Dr.
Carlo" Picoito. num arrebatado
improviso, recordou que o velhi­
nho e8tandarte acompanhara o

Urfeão e o grupo cénico em noites
de arte e de confraternização e8-

piritual que jAniai8 poderIam .e'1'

'esquecida8. Lembrou o carinho.
com que ele. antigo orfeonista,
falava sempre do lieu OrfeAo, fa­
zendo vot08'para q'\e o povo es­
ta ndarte conheces8e tanta glória e

tant08 êxitos como o anterior.
O Mr. Dr. Jorge Correia cumpri­

mentou o 8r. Dr. Figueiredo Vas­
co. no Juiz da comarca. pela 8ua

pre8ença na c�rimónia, jã que era

a prlmeira vez que tal acontec a

em TavIra, afirmando sentir·s"
multo honrado com a pre8en�a de
Sua Excelência, o mesmo suceden­
certam'ente a tod08 011 pret<ente ...
Di88e depoi8, da sua satisfação
por elltar ali, como pre8iden,te da
Câmara numa casa que também
era SUI', 8entindo assim 08 proble­
ma8, as alegria8 e os momentos
dt: ,�xalla,,;{Jo, Cumprimentou n.

Sociedade OrfeónÍ(n ",)r m''¡,. ell ..
te aniverllAl io. alvitrando. ao en­

cerrar a !!ep"àn. que o velho ('Ptao­

C1arte fvs&e oferecido ao Mueeu..

Municipal que se pre,tendi. cona­
truir. afirmando que a cidade'se
sentiria muHo honrada peb pre-
8ença dessa reliquia numa vitrine
do' MU8eu. e que seria l'Iempre
ob8ervado com emoção e cari�ho,
Em duas pequenaa intervençõe.

durante'a .e.ssão ..olene. a menina
Maria Filomena de Melo e Horta
recitou um poema de Fertlanda..4e
Castro e a poesia eMenina» de Ma­
riR Eugénia Ferreira. com' agrado
geral.
Apó. o hino da Socledude com

,que se encerrou a sessão, foi ofe.
recido UlD porto de Itonr!:! às enti­
dades convidadas e a todo. os aó.
cios e famiUas pre,.entes. All' ee
trocaram inúmeros brinde" alusi­
vos às prosperIdades e progr�so
do'Orfe'Ao.

.

Na noite de domingo, dia 14, rea­
lizou-8e o baile de aniTe,rsàrio.
:abrilhant.ado pela Orque�tra Bal.
,.inea" que decorreu multo aoima·
do. encerrando-se alrsim ae come·

morações do 34.· aniversArio da
Sociedade Orfeónica.

,!Informações Fiscais
Contrlbulçio Industrial - Gru­

¡po C _ Termina no·dia 26 do cor·
:rente, o prazo para a reclamação
,do lucro tributãvel fixado com re·

'ferênda ao ano de 1964, conforme
,dispõe a alínea b do artigo '13· do
,Código 'da Contribuição Indu.trial.

Pagamento de "contrlbulç6es,
¡Predial e Industrial Grupos A e B
- Decorre durante o mê8 corren-
1e o pagamento de8tas contribui.
,çõe8, acrescida8 d08 respectivo.
juros de mora.

Do n()1I80 conterrâneo 81' Jos�
,Joaquim de JetlU8; re81dente na cio
,dade de Simló8, no Brasil. recebe­
'm08 a gentil oferta de � interes­
,santes calendàri08 brasilelro., pa­
:ra (> corrbote ano.

Daqui lhe endereçames 08 n08-

'8014 a�raJeclmentol! com vOt08 de
muita8 pr08peridade& naquele país
iunâü.

SOB esta epígrafe abordou o

cPovo Algarvio... no seu últ.f­
mo número, m�i,to oportuna­
mente, essa .magna questão,
que està a cauear ,érJ08 emba­
raços ao. consumídore•• espe­
cíalmente os da classe mêdía,
E [usto e humano qu .. conti­

nue 'a' campanha contra .oe
,
abusos que se estão a vedft­
cal' neeseramo.de comércio (?)
Não coneoedamoa, .porêm,

com o si,tema de tabelas que.
[á experimentado, não deu ,re­

sultadce prátícoe, ccntrfbuín­
do. antes, para a carência do
gênero.
Lembramos o siRt-eni1,l segui­

.do em ,Lfsb0a, pela Intendên­
eta Geral dos Aballtecime,nto"
que no. parece ,maia eficaz:
O peixevem para ,o. merca-

.

do. acompanhado de uma .no­

ta do preço dii lota, Sobre es­

.te preço � fixada uma percen­
tagem de lucro razoável .para
o comere tante, que é obrigado
a ter A vi,&ta, 08 preços da ven­

dá, [à acrescídos do lucro, £t.1I·
caltzados por quem de direito,
ern face daquela nota

A.lii·m, 'evita·va-.e o abuso
doa lucroa' Jlicl-tos, com que o

comerciante pode, a ,.eu bel.
-pcazee, Iocuplerar-se impu­
nemente.
Qu'anto ao resto - ,811 ida do

peíxo .antee de abaatecido o

mercado, etc. - não senía difí­
cil A. ,autoridád'e. pôr cobro.
de,ade que houve.se um atura­
do controle entre o preço de
venda � o dl;l lota, fht:aqdo...e
uma hora 811tes da qual não
.eria permitido dei,xar sair o

pei:r:e do' mercado.
E uma suge.tão

A propósito d� loc.al que,
.ob elite titulo. pubUc.amo. no
nos.o número anterior, .uge­
r�m·no. que apelemo. para as
autoridade. competente., no

sentido de .crem adoptada.
a. providências acima indi­
cad,a., mas rigoro.amente fie·
caUzadas. como única forma
de combater a' eapecul,açAo a

que eatá Mujeita il venda do"
p�ixe ao público e de que re­
sulta a maIoria da populaçAo
não 'poder compefl.r com 08

elevadi8l!imo. preçoa por que
o mesmo é, vendtdo. vi.to o'
próprio carapau chegar à ��in­
gil' a. quantitativo. de 12$00 e

:t�$OO o qutlo :
.

- Obrigatorieddde de todo
o peixe que for" ã lotli dar, en­
trada no me,cado, nele expo••
to à vendli ao público. devida­
mente pe.ado e tabelado com
ba.e no cu.to da lota adicio­
nado o reapectlvo luçro legl;ll;'

- Sómente .er autorizada a

saida, da. cidade, do referid,o
peixe, depois da. 15 hora•. de
modo a que il população se

po.sa abastecer conveniente-·
mente. tendtJ em çonta: as vA";
rias chegadas ae peixe A lota,
durante o dia:,

-- Que esta. medida. sejam
, e.ta,belecidaa- sim ..ltâaeamen.
te •. para'a. lotas e mercado.,
de Tavira e de Santa Luzla. a
fim de evitar que o peixe pe.­
cado .eja desviado de um pa­
ra outro porto para ae exi�i­
rem ao cumprlmentá de ta,i.
¡determinações.

Tribunal Judit:ial
Comarca de Tavira

AN,O'NC·IQ'
O Doutor António Lub

Figueiredo ,Vasco. Juiz de Di­
Teito da Camalca de Tavir8�
Faz sabet que correm éditos

de oito, dias, a contar des'ta
publicação, notificando José
Clemen'tino de Sousa, casado,
comerciante, residente na Rua
António. Vieáas n.· 2 em Ta.
vira, falido nuns autos de fi­
lência por apHsentação vo­

luntária, que corre termos nes­
te tribunal e notificando ain­
da os credores nOB mesmos

autos, para no prazo de cinco
días, findos os dos éditos, se

pronunciarem acerca das con'­
tas apresentadas pelo admi­
nistrador da massa falida e

autuadas por apenso ao alu­
dido processo.

Tavira, 30 de Janeiro de 19&;1-
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O I<:activão de Direito

Sebast¡io Be.pt,i'ta.Leida

Fevereiro. NOB vt}rdes b�aços da ,lloTI:,ta
tudo se avi�, tu,tJo ��, prep�r.

'.

para receber, ne_ta atvQradfJ em festa,
a Prima"era, prince:einha clara•.

•. I· ,
,

Põe.;se_ à bl1ixela '�'e oiro 'flue'a trido
um aT de pompa. Jumin.Jsà e càra ;

'qá conserto» n. mata, pid. orquestra
dós pintQssil�os-noi"os, éla enxará
E c'he�8 enilm, De' 'ml��.:g.o, '(Js sapati�hóB,
todo aram!! o vestid:o, nos ,cabelos,

" '

um diadema de '.01. Pelos caminhos

da !I,errania adestra adonde passa
�urg,em povos de ¡,lores, e para "ê-Ios
Deus, o toldo dati nU,vens arr�faça.

Uma exposlçl. lam.nt6vel
Ab ..Iàmos hoje estrada It fora a

romar apontamento de . deter'mí­
nada nota fornecida por peesoae
respeitãvei. da. nosea•.,rcla,çõe.,
seguindo ao 10DgO da linha térrea.
Ao pasearmoe frente à velha Fà­
brtca do-Guano (nvje tristemente
deamantelada. p'0i. all fôra anti­

'gamente uma fábrica d� con.er·

va. de' peixl;l. e.tiTa, e onde ae .fa­
bricavam tambem chaTea para
abrir ,a. re.pectlva.latas. alem da

fabricação do dito gU'lno), d''!para
mo.. logo no princípio da praia !ia
no••a· linda Baía, entre um amon­

toado de lixo e de iata. Tél'ha8,
com um enor·me cã� jã em adIan­
tado e.tado de putrefacçAf), do
qual exalava um mau cheiro. de
tal ordem, que o. n08.oa olho.,
quase sem d'armo. por i..o dirigi.
ram .ua atenoão para ea.e ponto.
Ficamo. dever.a. aborrecido. com
.emelhante qU��fo e,la�en�l;l.mC?
imênso a Incon.ciência 4a pe.aoB
ou pesaoa. que e.col4eram aque­
le local para cemitério de cadáve­
res -de cAe. e, depóelto de, lixo I

,

Teremo. de abandonar. enjoa. \

dos, eate n08.0 martelar con.tan­
te na Die.ma tecla, poi. que bem
,sabemos que a n088a cm¡¡sica.
fel'e de uma forma dura .. irritante,
o. timgat)o. de,algun.'dos ,no••oa

re.peitãVei. leUorés - oa"quái. '.ó
g08tarl'am ,ler de nó., coi.as agra­
dãvel. ao••eu. ouvido.,. Iilil. a

no.sa grande, âll.la de ver á,no.­
.a Terra igual a. muita. cidade.
viaitada. por nó., e�ehend,o-no.
de admiração. -pela maDeira ,como
e.tAo aendo aaneadas e pelo eleva­
do grau de civilidade ,lo••eu. ,na­
tural..' \,.

,

Sim, nós, de.eJb:amo. ,tei' m9-
tivos pal'a dizermos o me.mo de
todo. o. no••o. c'onterrâneo. I Hi­
felizmente! pelo que sumo. força-

.

do. a verirlcar, não p,odemos. de.
dicar-lhe. iguaia eló�19.'. porqlJe"
expondo Da no••a mal. iU1portan�
te pra,ia de- benbos, cadáveres de
cAe. e lixo imundo. repre8enta
para n�•• que temo. ;viajado alg"'.
e perdido multa. hora. com a lei.
tura de artigo. de medicina, to­
mando nota de conhecimento. re­
lativos ã higienlzação, compreen­
demos muitO bem quão per�go.o
� pará a .aúde pubhcà, .e.melhan­
te incon.ciência I
Evidentemente: as autoridade.

nAo .Ão re.ppn.ãvei. de.ta fllcoe-:
rêncía. ma. .empre de8ejamo.
lembrar que devia haver afgu�m
vigilante, quantocpo•• ivel. ,com o

tim de não permitir tamanha
mo�str."osidade, poi. que� tal mi­
.�ria mOrill de_non.tra apena. a
ignordada de um poyo, cUJo grau
atinge iglJahueQ,te ·aquele. qu'e
culpa nenhuma têm da, 8CÇÕe.
malévola. praticada. por "••e.

verdadeiro. crimino.o., embora
Inconaclentea, que nenhuma con­

&idel'8ção têm pela vida do••eus
.emelhante. r
Ora. aquela exposição pútrida,

repugnanti.alma, ,?8tã bem ã vis­
ta de todo.' aquele. que procuram

. paa.ar algum tempo na dita praia.
E o que querem o. meus conter­
râneos 'que o. estimados turistas,
que nos vi.itam. digam perante
aquele e tantos outro. negro.
q�adro., .ó noa envergonhain,
ma. que', infelizmente, só enver·

gonham aquele. qtM levar:lm a

maior parte da .ua vida longe da
terra onde na.ceram jUlito de
pea.oa. multo cultas e compre-
eneivei..

'

.

Depois .im : depoi., admlram-.e
al�une dOli nossos conterrâneo.
ao lIaber que jornais estrangei
ros imprimem cclichélt, vergonho­
ao. acompanhados de referênciaa
e cOID"ntàrioll desagradávele, fe·
rindo a nos.a sensibilidade r
Saibam; amigos; que na Ingla­

terra. qualquer Indivíduo. seja
ele quem for, pa8seando no 8eu

automóvel pelo!! campo", por tim,
Hcamp I. para merendar; porém.
pelo 101&111 simpl". dcsf uldo, del-

IliijlúiIIIIVI/11J1IlilliiI11IiiJIlfitJÍ!liJurJ(lIIIII !iurI
xaqd9 ,�bando�ad'l" ao _J:ampo
qualquer .• implea papel ou ino­
cente casca de laranja, o. agen­
'tea' poll'êiàl. Iogo tomlÍm nÓ't'a do

. número de .lÚatricúla db'á 'éàrrb.
:c.,p,ela;pl1hn�tra vez� .ofrê.n uma
multa de}O ,Ul1r�. 'ou '.eja 800$00
p.el!:!, no�.a �o��a. ,.'
E a�ul,

.

na no.-.a t�r�a, Hi 'v�ra}�
bem o vd e.t�do �m qü� ie'eu­
c�mlra a n'o••a. pobre, e tri.te Ave�

nida .dp8 D�acobri.�ento., da.
noa.a. rua., a'o romper fro dia.
da. no..a. prataa e. do. no.aoa

campo.�
, .,

.

. Quem me dera ",er a. no••a ct­
. ,4a.d�, ..p,.)lO,.�,. �atml?�...� a�"J1q,.!:".a. ¡praia'•. i:Je,c¡ndíd�� ,�,El¡ m4'fm.
for_¡na �<:,1U0 em ¡Q,�!a��r.r�IJ .

'

�t' �". e"fl�."
'SegQDdo cop.ta',,!il ç,ri.�4.o ,,�

,Uma Esquadra policia. Tal sep
brevenientil úm fÀcÚ): �..�aRdq .ej,�
tabelecido O ,.aprOvéitámenw 4'a�
dependência oüde '.0' l)oa.-qa C�'m�
pOlf aureolJ tuncl:onpu o c'élebro
eMercado ÀÓ. Escravo.....vulgar.
mente 'coôhecido. m.al. tarde,.por
À Ptlóclpàl.

' '

Realme�te, t'nel�or flugar .nlió
podia lIer, +c.:c0Ihldo•.pot. hi all
�e:pen:.d�R.c,�li. �eg��ar�. prqpri...
a tal fun'ClonameDto e ao meDO.,
senipre vêm illir unía lidi¡':¡'e.pel.
tável. nOS.1t ddaaê. ifu·illiahdo.
muito úti{,e·'Yalo�«.a 'G ..N.R., na
mlinutenç:io da ,orde,m. Podê .er
que desta nz. tiúí£o • poiiêiá co­
InO a t}'uaNt." DO .Ieu c-()ajutú'd.
ponham cobro ao deatrá.h6é1h'o
,d.a Mo.:.ldade, ond.e o. tUho. da­
qu ela8 pes.oa. impÓI'tlintc8 Ye­

nhàJ)1, a, �o�vel:cer. �e q"e, em'de­
Teree, *ilO iguais 308 rUim. dkque-
leti menos 1mpórtaotei'. ' �

,

ci••• soltei ...
J.T�nh.��n "p'll(�I�nçta 1 ,�â:o' p�de:­
mjS cafar a Doa.a Indi.rnação até'
que vefariioli devidêÍmt?Dte reg'ula­
da tamalfiha aJiormalldãde f

, O. cãe,s gAo, de faqto, K'!'andeM
amigos do, h'olnem. Porem,' .,It,e
tacto não ,ignificll que dêy·emó.
permitir a.'mal. aylltantea acções
da .ull incon.ciên�la., pol. queJ.­
so; 'é de.ejar�'ô. de.cer ao nh'el
da sua m .. neira irracioJl.I. '

O cão.' é úuf a,o doóô� no campo
na sua qualidade d'e guâfda: é
útil como a'.1xili�t na ,caça, no:de-
8empenho de muitos trabalho. ar-
ti.dcos no' Ctrco.,' .';

POreril, e.té. ánim'at. têm' oa
seus. alQjame�tos próprio.. ane,.

xo. ã. re.idancla. doa. dono•• Ma.
pa,ra que querem cAe., e que. cÁe.,
eS8a3 pe.aoa. nAo seDdv ela. ca�
çadorea nem camponeses, séní' el·
1'38 ndm montes para guardar?
, ijà I�mbém o. 'cãe.".d'e luxo.;�'·
Salo i!o' QmpaD:t�ado. 'd�' dono•••'de­
vi4a'ment� presos is re.pee'ftva.
.r�.!l'" J,-á "l),o �r�v:an4o a, ru�, P
relv&doa, �Q) �18PO" � !' ma, ellJ
Lagos" qtJal trela. 'JJJal carapu�a J
08 cães, aqui. têm mals d.Í'eho�
do que as'pes.oae: fazem pm bill'
rulho dos Infern08

. pelatt rua. *'

largos; 8uJam t.udof' ,

Multa8?!... Para quê? Só 8e pa­
ra fndlgnar 08 donos, chamandü
nomell' nas coMta8. doa multante8
e •• também d,i.lgnatàrlo do ex-

p08tO...
'

Se ao meno" houves8e um pou­
co de vergonha' e cOlÍ8clência da
parte do. multos donoll de cacbor­
r08, mas •. , que Deu8 le g¥le e te

aUmente. como bem faz uma se­

nbora ingleea. acar"ando e ali·
mentando o. cÀes esfômeado8 d08
muit08 algar,vios que ;g08tam de
ter ,cãe. mas. n�o pcn8aífdo na ço­
mida dele. n�1li de outro8' pr�cio.
S08 cutdadoll�' em noóle'da moral
e dII higiene e também' da saúde
pública. ,

Manud Geraldo

faf'mdda dQ sQr'Vl�o - .Está
de se'rviço urgente, durànt'e a

presentt> semana, a Farm'da
Sou •••


